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O L U G A R  D O  M A N U S C R I T O

Testemunho, monumento, documento





As Mãos da Escrita*

1

Michel de Montaigne deixou escritas, nas prateleiras da biblioteca do seu castelo,
cinquenta e sete frases retiradas da Bíblia e de alguns autores clássicos; estas frases
foram copiadas em dois momentos diferentes, algures entre 1571 e 1580, e per-
mitem-nos reconstituir o ambiente ideológico geral em que ele escreveu os Essais1.
Entre elas, há uma que Montaigne atribuiu ao Eclesiastes e que rezava assim: «EX TOT

DEI OPERIBUS NIHILUM MAGIS CUIQUAM HOMINI INCOGNITUM QUAM VENTI VESTIGIUM»
(o que numa tradução livre daria um: «De todas as obras de Deus, nenhuma é
mais desconhecida ao homem do que os vestígios do vento»)2. Esta frase não
consta do Eclesiastes – o que, entre outras razões, leva Pierre Villey3 a considerar que
Montaigne a terá transcrito, e à maior parte daquelas frases que atribui ao Eclesiastes
e ao Livro do Eclesiástico, de recolhas de segunda mão, o que seria interessante estudar

* Este texto, tal como outro por mim assinado neste catálogo, recupera, quase sempre ipsis litteris,
mas nem sempre com o mesmo alinhamento e na cronologia de origem, passagens de textos,
mais ou menos longas ou completas, que ao longo de 25 anos de actividade filológica apresentei
ou publiquei em outros momentos e lugares. Sei que a minha reflexão sobre manuscritos
autógrafos é quase uma história perdida no tempo: eles existem, nós passamos – e eu, enquanto
filólogo, a isso me resumo. Mas aquilo que nós, num dado momento, sobre eles entendemos e
dizemos dá testemunho de um facto histórico: o olhar de uma pessoa, de uma escola, de um
tempo. E do discurso que tal olhar, inevitavelmente, produz, e que não vale a pena tentar passar
como se fosse novo apenas porque revestido de palavras diferentes. O que aqui fica, em jeito de
homenagem ao trabalho dos filólogos e dos arquivistas, é uma espécie de rapsódia – ρ́αψωδία –
de cenas de uma história sem tempo.

1 Edouard GALY, Léon LAPEYRE – Montaigne chez lui, visite de deux amis à son château, lettre à M. le Dr. J.-F. Payen.
[Suivi de: Inscriptions, sentences tracées sur les solives de la Bibliothèque de Michel de Montaigne.]. Périgueux: J.
Bonnet, 1861.

2 Ver: MONTAIGNE – Les Essais. […] par Pierre Villey. Paris: F. Alcan, 1922-1923 (Reedição: Paris: PUF,
1962). P. LXXI.

3 MONTAIGNE (1924), p. LXVII.



numa perspectiva filológica –, e o seu valor, para além da infinidade de sugestões
que nos dá, resulta do facto de Montaigne, inventor do género ensaio e da palavra que
o designa, a ter bem à vista durante os tempos em que compôs a sua grande obra.

Provavelmente, esta pseudofrase do Eclesiastes não diria a Montaigne aquilo que,
eu, enquanto filólogo, me apetece ler nela: que os escritores deixam nos
manuscritos autógrafos vestígios do seu processo criativo, uma espécie de pegadas
no caminho que seguiram, que pela dificuldade que geralmente colocam a quem
as pretende interpretar, é como se fossem marcas do vento; elas estão lá,
identificamos mesmo as que foram deixadas antes e aquelas que vieram depois,
mas quem as deixou, a umas e outras, seguiu o seu caminho – como o vento em
seara por segar. E como qualquer escritor no seu posto de trabalho, Montaigne terá
deixado nos seus manuscritos – como deixou nas prateleiras da sua biblioteca –
algumas marcas da construção do texto, sem que, no entanto, se perguntasse se,
como as do vento, alguém alguma vez se preocuparia em lhes entender o
significado. Esse não seria, de facto, cuidado que se pusesse a um homem do seu
tempo: mas a ideia já lá estaria, naquela colecção de frases respigadas da Bíblia e
dos clássicos. E que ele, para que delas se não esquecesse, com a sua própria mão
escreveu.

* * *

Pela sua função de veículo da transmissão escrita de conhecimentos, o
Manuscrito não pode ser desligado da História, e deverá ser encarado numa
relação íntima com a evolução dos valores sociais e culturais: quando Heródoto
apresenta a sua obra como decorrente da necessidade de registar por escrito os
feitos dos homens para que com o tempo eles se não apaguem, está a reconhecer
a função histórica da escrita e, implicitamente, do Manuscrito; e quando os primeiros
filólogos gregos (escola alexandrina dos séculos III-I a. C.) se apercebem da
necessidade de tornar disponíveis os textos dos escritores antigos, e de Homero em
particular, fixando-os a partir de tradições divergentes e comentando-os para os
tornar compreensíveis às novas gerações, ou quando os críticos textuais modernos
se ocupam dos manuscritos autógrafos dos grandes escritores, com vista a estudar
a sua arte de escrever, temos o Manuscrito elevado à categoria de objecto de estudo, e,
em todos os casos, à de documento: um registo escrito de actos e de pensamentos
próprios de um tempo para uso de outro tempo (perspectivas histórica e filológica,
formuladas cientificamente sobretudo a partir do século XIX), e um registo de
comportamentos de escrita de alguém para contemplação alheia (perspectiva
manuscriptológica, que encara o Manuscrito per se). Enquanto objecto de estudo, o
Manuscrito pode ainda ser entendido em duas perspectivas: o Manuscrito antigo,

18 As Mãos da Escrita



onde o conceito de autógrafo não é pertinente, e que até à divulgação da tipografia
tinha por função assegurar a circulação dos textos naquela que era tida como a
versão definitiva (pelo que servia simultaneamente de memória e de modelo para cópias
sucessivas), e o Manuscrito moderno, que frequentemente integra vários testemu-
nhos autógrafos sucessivos de um determinado processo genético, registando assim o
trabalho de escrita do seu autor e factor.

Na perspectiva que daqui temos – a do Arquivo de Cultura Portuguesa
Contemporânea (ACPC), da Biblioteca Nacional de Portugal, como adiante melhor
se verá –, não é pertinente o facto de o texto veiculado pelo manuscrito ser
poético, ficcional ou dramático, literário ou não-literário, de ser da autoria de um
grande escritor ou de um escritor epigonal, de ser nosso contemporâneo ou
remontar a idades passadas; o que nele interessa é tão-só o facto de ser manuscrito e
autógrafo, e de eventualmente (mas preferentemente) apresentar marcas de manipulação
genética, a partir das quais se possa deduzir um processo genético (definido no eixo
paradigmático-diacrónico) e um processo experimental (definido no eixo sin-
tagmático-sincrónico, mas com implicações de catástrofe no eixo paradigmático-
-diacrónico): se não é correcto olhar-se para o manuscrito numa perspectiva
teleológica, partindo do princípio de que tudo o que lá está tende fatalmente para
um fim harmonioso e previamente definido, o facto é que, em cada momento em
que o autor transforma o seu texto, ele está a tentar satisfazer uma necessidade
interior de concatenar solidamente, numa relação de causa e efeito, os instru-
mentos de que se serve (sejam eles de nível linguístico, estilístico, ideológico ou
referencial), de modo a representar da melhor maneira (consiga-o ou não) os realia
de que parte. Assim, se o autor de um romance decidir substituir, com a mesma
função na economia da narrativa, uma «personagem jovem masculina» por uma
«personagem mais idosa e feminina» (e temos uma intervenção no eixo paradig-
mático-diacrónico, porque as duas personagens, ocorrendo no mesmo lugar do
enunciado, não convivem no mesmo tempo de escrita), será obrigado a proceder
a arranjos de vária ordem tanto a nível linguístico (alterando os morfemas de
género, por exemplo), como a nível descritivo e narrativo (os argumentos que
definem o retrato e a actuação de uma «personagem jovem masculina» terão que
ser substituídos longitudinalmente pelos que se aplicam a uma «personagem mais
idosa e feminina», o que afecta simultaneamente o eixo sintagmático-sincrónico,
na medida em que impõe uma série de alterações em cascata, e o eixo paradig-
mático-diacrónico, porque implica a substituição de uma personagem por outra).

Olhar para os manuscritos autógrafos poderá facilmente conduzir ao perigo de
se cair no voyeurismo (se o olhar do sujeito não ultrapassar a simples contemplação
indiscreta de gestos que são, por definição, íntimos e privados) ou até mesmo na
área da magia (entendendo-se o manuscrito como uma «imagem» ou uma

19As Mãos da Escrita | O Lugar do Manuscrito



«parte» visível de uma entidade desaparecida, que é o autor); mas poderá ser
também um gesto motivado por razões científicas, e enquadrado por modelos
epistemológicos que possibilitem um conhecimento do autor in actu et in itinere,
e na medida em que a sua acção criadora se torna observável no plano dos
conhecimentos naturais (por exemplo, a explicitação de uma gramática estilística,
baseada na observação e na análise dos materiais linguísticos e narrativos
sucessivamente eliminados, acrescentados, transformados ou substituídos ao
longo do processo genético da obra). Destas três maneiras de olhar o manuscrito,
é naturalmente a última que nos interessa; mas as outras, pelo menos
historicamente, a ela conduzem de certo modo.Vejamos como.

Remonta pelo menos ao século XVIII a constituição de álbuns de autógrafos de
personalidades importantes, sobretudo nos meios culturais, de que podemos
distinguir os álbuns de homenagem, onde os próprios autores copiam e assinam, com
a sua melhor caligrafia, textos encomendados e propositadamente escritos para o
efeito, com o objectivo de homenagear determinada personalidade ou assinalar
um dado acontecimento; e os álbuns de coleccionador, constituídos por todo o tipo de
manuscritos autógrafos de diversa proveniência (sobretudo cartas, mas também,
por exemplo, originais destinados a publicação em jornais), reunidos ao sabor do
gosto ou das possibilidades de alguém – aqueles «curiosos ajuntadores de papéis
raros», no dizer do grande bibliógrafo Francisco Inocêncio da Silva (1810-
-1876) –, à margem da vontade dos seus autores, e muitas vezes até com intuitos
comerciais, sobretudo nos casos dos nomes mais sonantes. Estes álbuns e colecções
comungam, parte, das convicções de Goethe – que organizou de um modo
científico um Arquivo dos seus próprios manuscritos e dos de escritores seus
contemporâneos, acreditando que os manuscritos autógrafos eram um «desejável
substituto» do retrato dos escritores que admirava –, e funcionam como uma
espécie de avatara, ou seja, uma manifestação do autor desaparecido mas imanente.
Nestes termos, e enquanto objectos íntimos saídos das mãos de uma pessoa viva,
os manuscritos autógrafos eram tidos, ao mesmo tempo, como uma imagem do
seu autor (porque conservam comportamentos e hábitos dele, como a caligrafia,
os hábitos topográficos, os materiais utilizados, etc.) e como uma «parte» dele 
(as suas impressões digitais e outras marcas físicas e corpóreas neles deixadas),
sendo assim elevados à categoria de objectos mágicos com dois tipos de eficácia:
uma eficácia homeopática, porque olhar para os manuscritos e atingi-los de qualquer
modo seria como se se olhasse para o autor e se o atingisse (e aqui entraria a
perspectiva assumida por Goethe); e uma eficácia simpatética, na medida em que
tocar neles, enquanto parte do autor de que emanaram, era como se se tocasse no
próprio autor. Porém, em rigor e em termos funcionais, muito pouco distingue
estes autógrafos de textos impressos: na maior parte dos casos, os autores entre-

20 As Mãos da Escrita



II
A S  M Ã O S  DA  E S C R I TA

Catálogo e  es tudos  de  caso



JOÃO BAPTISTA DE ALMEIDA GARRETT, visconde de Almeida Garrett. Testamento de 9 de Junho
de 1853 (aprovado em 16 de Junho de 1853), onde o Autor deixa instruções concretas acerca
da propriedade das suas obras, incluindo os seus manuscritos autógrafos, após a sua morte.
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Abertura

ESTA EXPOSIÇÃO tem dois patronos: Almeida Garrett, que foi quem, em Portugal, iniciou
(1839) as diligências políticas que levariam à definição dos direitos de autor e da
propriedade literária dos respectivos herdeiros (Diário do Governo, de 8 de Julho de 1851),
e, mais tarde, no seu testamento de 9 de Junho de 1853, deixou instruções concretas
acerca da propriedade das suas obras – «já impressas ou ainda inéditas», englobando assim
os seus manuscritos autógrafos –, após a sua morte:

Minha filha Dona Maria Adelaide de Almeida Garrett, por mim reco-
nhecida e com o consentimento unanime de todos os meus parentes
segundo as leis e stylos d’estes Reinos, e por carta de legitimação de
Sua Majestade, havera tudo o que é meu e de que posso dispor, bens
moveis e de raiz, direitos e acções, e nomeadamente a propriedade de
todas as minhas obras, ja impressas ou ainda ineditas, por todos os
trinta annos que a lei a garante depois da minha morte; a qual
propriedade não cedi nem cederei a ninguem outro, nem fiz ou farei
sôbre ella contratto algum senão se for pelo tempo de minha vida.

O outro patrono é António Pedro, de quem utilizamos, como ícone da exposição e do
catálogo, o auto-retrato que nos deixou e onde se representa, atento e compenetrado,
assinando o seu nome.

Se, com Almeida Garrett, temos o autor a reivindicar os direitos de propriedade
intelectual sobre a sua obra, e, no caso dos inéditos, sobre os papéis que os contêm, em
António Pedro vemos o escritor a assumir o seu nome – e, para mais, o seu nome em
processo de escrita – como parte integrante dos seus papéis e da obra neles contida: neste auto-
-retrato, o nome que sai da mão e da caneta do autor funciona como assinatura da mesma
obra – e portanto, como marca de propriedade –, mas, ao ser escrito na perspectiva do autor,
e não do observador (que assim o lê ao contrário, como se estivesse do lado de cá da
mesa), reforça a importância da personalidade do autor e do seu apego identitário à obra
que produz.

Eis o quadro conceptual em que cabe esta exposição sobre as mãos da escrita: a mão de
quem escreve – aqui em metáfora de hábitos, maneiras, técnicas, suportes, apoios,



2
QUEIRÓS, Eça de, 1845-1900
[Listas de palavras / Eça de Queirós]. – [189?]. – [9] p. em 6 f. ; 23,1 x 18 cm
Autógrafo a lápis. – Contém paginação descontínua, no canto superior direito. – No inventário
preliminar, consta como tendo nove folhas. – Segundo Guerra da Cal, t. 1, n.º 1439, p. 442, são listas
de palavras relativas a objectos e usos da Idade Média e, portanto, relacionadas com a elaboração das
obras Lendas de Santos e A Ilustre Casa de Ramires. Dado como plano de romance ou novela ou outro
elemento de trabalho. – Publicado fac-similado em Carlos Reis, Maria do Rosário Milheiro –
A Construção da Narrativa Queirosiana. Lisboa: IN-CM, 1989. P. 369-377, e em leitura diplomática por
António Braz de Oliveira, em 150 anos com Eça de Queirós: anais do III Encontro Internacional de Queirosianos.
S. Paulo: Centro de Estudos Portugueses da Universidade, 1997.

BN Esp. E1/248

3
PESSOA, Fernando, 1888-1935
[The case of the science master : plano / Horace James Faber]. – [1906-1907].
[2] p. em 1 f. : il. ; 25,5 x 20,4 cm
Autógrafo a tinta preta. – Plano de cena para um conto policial atribuído a Horace James Faber com
base no manuscrito E3/279-D2-42, em que figura o título e autoria do conto. – Datação atribuída por
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Gianluca Miraglia, «The Case of the Science Master [de] Fernando Pessoa». Revista da Biblioteca Nacional,
Lisboa, S. 2, 3 (3), 1988, p. 43-72. – Tem como suporte fragmento de folha de papel pautado com
corte irregular em duas margens. – Inclui identificação dos espaços em inglês e exercícios de caligrafia
com repetição de palavras e de assinaturas de «Horace James Faber», «Charles Robert Anon» e «F.A.N.
Pessoa»; no verso, assinatura de Horace James Faber e a de Charles Robert Anon, repetida.

BN Esp. E3/279-D2-40v

4
NEMÉSIO,Vitorino, 1901-1978
[Mau tempo no canal : fragmento do diário / Vitorino Nemésio]. – 1937 Mar. 18.
[1] p. ; 28 x 22 cm
Dactiloscrito a preto e vermelho, com acrescentos autógrafos, nas mesmas cores. – Tem como suporte
uma folha de papel liso verde, com o número de página 33. – Fragmento do diário (1935-1937),
de que se destaca a parte final da entrada encimada por «Bruxelas, 5.ª f.ª 18/III/1937; noite.», que
assinala o nascimento do romance, e a nota ao nome da personagem «Januário Cardoso»
acrescentada posteriormente a tinta vermelha na margem inferior: «(1) Depois, o Januário Garcia de
Mau Tempo no Canal».

BN Esp. E11/cx. 61

5
NEMÉSIO,Vitorino, 1901-1978
Mau tempo no canal : p[ar]a o plano do romance / [Vitorino Nemésio]. – 1937
Nov. 10. – [1] p. ; 28 x 22,5 cm
Dactiloscrito com acrescento a tinta azul. – Na margem superior a anotação «p.ª o PLANO DO ROMANCE:
Bruxelas, 10/XI/1937, noite» e, no final do texto, um acrescento autógrafo: «Mau Tempo no Canal:
título ocorrido a 13.XI.37». – Tem como suporte uma folha de papel liso verde, com a marca-d’água
«Grahams Bond Registered». – Esboço de sinopse do romance, destacando as principais relações
familiares entre as personagens.

BN Esp. E11/cx. 54
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23
SOUSA, Ernesto de, 1921-1988
Renascença Portuguesa : [maqueta / Ernesto de Sousa]. – [19--]. – [438] p. em
420 f. : il. ; 29,8 x 23 cm ou menos
Misto constituído por textos dactiloscritos e autógrafos, e por material iconográfico (esboços e
fotografias). – Tem como suporte folhas lisas de várias cores, dimensões e textura (por vezes com
colagens) e fotografias coladas sobre papel. – Paginação autógrafa nos tomos «I» e «II». – Projecto
não concluído de obra em três volumes, que se encontravam organizados, numerados e fisicamente
separados por molas pelo próprio autor. O tomo «III» tem subtítulo: «Uma Renascença de
Fronteira». Maqueta da capa em cartolina.

BN Esp. D6/cx. 3

24
PESSOA, Fernando, 1888-1935
Os olhos enganosos e de encanto : [1.º v. : rascunho / Fernando Pessoa]. – [19--].
[1] p. ; 7,4 x 9,7 cm
Autógrafo a tinta preta. – Versão alternativa da parte final do 1.º verso riscada: «e de engano». – Tem
como suporte fragmento da capa de um livro «Ernest Renan – Souvenirs d’enfance et de Jeunesse – Collection
Nelson».

BN Esp. E3/64-11 
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130
PEDRO, António, 1909-1966
[Encenação de «Europa», de Adolfo Casais Monteiro / por António Pedro].
[Posterior a 1946]. – 4 p. : il. ; 27 x 21 cm
Autógrafo. – Incipit: «2 – Europa, sonho futuro!». – Data atribuída segundo publicação do poema em
Europa. Lisboa: Editorial Confluência, impr. 1946, com dedicatória a António Pedro que o lera, aos
microfones da BBC de Londres, em 23 de Maio de 1945. – Texto e ilustrações a tinta, do punho de
A. Pedro, destinado a exercícios de dicção e mímica.

BN Esp. E5/237

131
LEIRIA, Mário Henrique, 1923-1980
A vertigem das sombras : interpretação dum pesadêlo / Mário Henrique Baptista
Leiria. – 1940. – 1 p. : il. ; 32 x 23,6 cm
Autógrafo assinado a tinta azul. – Texto em forma de poema, escrito em folha lisa e colorida, com
ilustrações alusivas ao texto, abrangendo toda a mancha do manuscrito. – A data encontra-se no
verso, escrita a lápis. – Existe outra versão em folha pautada, sem ilustrações.

BN Esp. E22/14
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132
RÉGIO, José, pseud.
Auto-epitáfio / de João Bensaúde [i.é] José Régio. – [19--]. – 1 f. : il. color. ; 26 x
x 19,6 cm
Autógrafo assinado a tinta azul. – Poema-epitáfio para João Bensaúde, outro dos pseudónimos usados
por José Maria dos Reis Pereira (1901-1969). – Escrito sobre folha de papel branco, com ilustração
alusiva ao texto no canto inferior direito e a lápis de cor. Com a indicação no final: «Cópia para Maria
Aliete [Galhoz]», cujo espólio integra.

BN Esp. N62/cx. 2

133
NEGREIROS, Almada, 1893-1970
N.C.5 – ivention vert / [Almada Negreiros]. – 1918. – [13] p. em 7 f. : il. ; 29 x
x 22,3 cm
Autógrafo a tinta verde, amarela, vermelha, azul, roxa, e também a lápis. – Tem como suporte folha
dobrada em forma de sobrescrito, contendo seis rectângulos de cartolina de cor crua. – Inclui, no
canto superior esquerdo de uma das folhas, a data «21.7.18». – A folha que serve de sobrescrito
inclui nota autógrafa a lápis: «Clube dos 5 / Verde – Almada / Branco (Amarelo) – Maria Adelaide
Burnay Soares Cardoso (Marco) / Vermelho – Maria José Burnay Soares Cardoso (Marco) / Azul –
Maria da Conceição de Mello Breyner / Roxo – Maria Madalena Moraes Amado».

BN Esp. N15/5

134
NEMÉSIO,Vitorino, 1901-1978
[Cadernos de caligrafia] / Victorino Nemésio. – 1973-1977. – 2 cadernos : [130]
p. em 66 f. : il. ; 12,6 x 17,3 cm ou menos
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BARRILARO RUAS, 1921-2003

155
CAMÕES, Luís de
Os Lusíadas / de Luís de Camões. – Ed. comentada e anotada / por Henrique
Barrilaro Ruas. – Lisboa : Rei dos Livros, 2002. – 707 p. : il., fac-sím., m. ; 24 x
x 26 cm. – Erro na paginação : I-IX, 14-707 p.
Impresso. – Exemplar desta 1.ª edição preparada por Barrilaro Ruas para a editora Rei dos Livros,
com correcções e acrescentos, a lápis, do punho do autor, para provável 2.ª edição.Tem junto fichas
com notas de conteúdo, indicações bibliográficas, iconográficas e esquemas, intercaladas ao longo
da obra.

BN Esp. E44/cx. 33

NATÁLIA CORREIA, 1923-1993

156
[Antologia de poesia portuguesa erótica e satírica : prólogo / Natália Correia].
[anterior a 1966]. – [63] p. em 41 f. ; 33,7 x 22,1 cm ou menos
Autógrafo a esferográfica preta e azul, com muitos riscados, emendas e acrescentos. – Tem como
suporte folhas lisas de diversas dimensões, com numerações variadas nas mesmas tintas e uma outra
posterior, a lápis. – Datação baseada em indicação bibliográfica. – Tem junto folha dobrada em bifólio
com anotação, a lápis, pelo punho de terceiros «Prólogo da Antologia E. & S.». – Publicado em
Antologia de poesia portuguesa erótica e satírica: (dos cancioneiros medievais à actualidade). [Lisboa]: Fernando Ribeiro
de Melo, [1966].

BN Esp. D9/4069
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MARIA ALIETE GALHOZ, 1929-

157
Obra poética / [de] Fernando Pessoa ; [notas e emendas para uma 2.ª edição por
Maria Aliete Galhoz]. – [1960-1965]. – [816] p., 3 f. ; 18,5 x 13 cm
Impresso da 1.ª edição (Rio de Janeiro: Aguilar, 1960) com emendas e acrescentos autógrafos a tinta
verde, magenta, azul, vermelha, preta e a lápis, e notas para a tipografia a lápis. – Tem como suporte
um exemplar de tipografia (não aparado, cosido e sem capa) da 1.ª edição, enviado a A. Galhoz pelo
editor para iniciar a preparação da 2.ª edição. – Datação baseada nas datas da 1.ª e da 2.ª edições.
Tem junto fragmento de folha dactiloscrita, com identificação de proveniência: «Exemplar que
pertenceu a Maria Aliete Galhoz com notas suas tendo em vista a 2.ª edição do volume / Oferecido
pela escritora à Biblioteca Nacional em 1980», um marcador com a menção autógrafa a lápis
«Novidades: opúsculo sobre as Ass. Secretas A Maç.: vista por F.P.», e uma folha de papel vegetal
escrita a tinta azul com a entrada «[186] Ah, como o sono é a verdade, e a única: [1.º v.]» e a menção
autógrafa, na margem inferior: «Onde?». – Para edição, ver Fernando Pessoa – Obra poética. Org.,
introd. e notas de Maria Aliete Galhoz. – 2.ª ed. – Rio de Janeiro: Editora José Aguilar, 1965
(Biblioteca Luso-Brasileira. Série Portuguesa; 5).

BN Esp. N62/cx. 2
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VIRGÍNIA VITORINO, 1895-1967

184
[Álbum de autógrafos]. – 1917-1920. – 1 álbum : il., not. mus. ; 12 x 18 cm
Manuscrito com assinatura autógrafa de Virgínia Vitorino na folha de rosto. – Livro de autógrafos,
com capa de cartão plastificada a verde escuro e com a palavra «Autographs» gravada a dourado,
tendo a forrá-la outra capa de papel de embrulho. – Com poemas, desenhos ou pautas de música,
nele deixaram o seu testemunho: Júlio Dantas, David de Sousa, Mário Salgueiro, H. Lopes de
Mendonça, Coelho de Carvalho, Augusto Machado, Carlos Malheiro Dias, Augusto de Castro, Alfredo
Mascarenhas, Tito Schippa, José Queirós, Hermínio Nascimento, M. Vieira Natividade, Matos
Sequeira, Antero de Figueiredo, Joaquim Lopes, António Correia de Oliveira e Branca de Gonta.

BN Esp. N56/233

JOÃO DE CASTRO OSÓRIO, 1899-1970

185
PESSANHA, Camilo, 1867-1926
[Clepsidra] / Camilo Pessanha. – 1916. – [20] p. em 10 f. ; 24 x 17,5 cm
Autógrafo assinado. – O último soneto, cujo 1.º verso é «Foi um dia de inuteis agonias», não é do
punho do autor (letra de Ana de Castro Osório?). – No final do poema «Rufando apressado»
aparecem mencionados o local e data, da seguinte forma: «De memoria. Lx., Jan. 15, 916». – O
conjunto tem a envolvê-lo duas folhas servindo de capa: uma, escrita a tinta e com a indicação (do
punho de João de Castro Osório?) «Camillo Pessanha (autografos)»; a outra, também escrita a tinta
e com a indicação do punho de João de Castro Osório: «Camillo Pessanha – Autógrafos dos Poemas.
Retrato com autógrafo – oferta (para mim –). Desenho para as Elegias». No verso desta folha, escrito
a lápis e do punho de terceiros, há um índice deste corpus, onde figuram os números das páginas da
edição de 1920 correspondente a cada poema e, em pé de página, os números em falta. – Trata-se
do corpus de dezanove dos trinta poemas da 1.ª edição de Clepsidra. Lisboa: Edições Lusitânia, 1920.

BN Esp. N1/1
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206
ARNOSO, Conde de, 1855-1911, ant. possuidor
[Palito trazido da China] [objecto]. – 1887 Dez. 4. – 1 palito ; 12 cm
Peça trazida da China pelo Conde de Arnoso, aonde se tinha deslocado em missão diplomática. – Tem
inscrito data e local «Tientsin», eventualmente do punho do Conde de Arnoso. – Está acondicionado
em sobrescrito, que inclui outras notas autógrafas.

BN Esp. E32/4531

207
JORGE, Ricardo, 1858-1939
Apontamentos / [Ricardo Jorge]. – [1881-1900 ou posterior]. – [4] p. em [3] f. ;
31,7 x 21,5 cm ou menos
Autógrafo a tinta preta. –Título no topo de folha pautada. – O conjunto, em folhas soltas, inclui uma
f. dactiloscita no verso (fonte para menção de data), com o texto e as quatro margens escritos em
autógrafo, na frente, mutilada nas margens, com uma bola vermelha no canto superior esquerdo, e
uma folha com arabescos.

BN Esp. E18/cx. 23
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217
CARNEIRO, Mário de Sá, 1890-1916
Livro de trapalhadas / de M. Sá Carneiro. – 1905. – [55] p. em 28 f. ; 15 x 10,3 cm
Autógrafo a tinta preta, com raros riscados e acrescentos na sequência da escrita. – Tem como suporte
caderno de folhas azuis pautadas e capa cartonada com lombada em tecido. Na parte superior da
capa, tem colada pequena etiqueta com nome do autor dactiloscrito. Folha de rosto com a seguinte
anotação autógrafa: «M.S.C / Livro de Trapalhadas / de / M. Sá Carneiro / _ / Lisboa / 1905».
Contém texto de ficção que parece estar incompleto, baseado na lenda medieval «O Anel dos
Nibelungos», com apenas seis capítulos, subdivididos em episódios ou quadros. A narrativa começa
com o título «Sigfredo em casa de Gunter» que corresponde ao capítulo 22 (este número encontra-
-se apagado, assim como se encontra danificado o espaço abaixo do título, onde figurava a numeração
romana [II] a abrir o episódio).

BN Esp. N50/11

218
ESPANCA, Florbela, 1894-1930
[Nota de contabilidade doméstica / Florbela Espanca]. – [1910]. – [1] p. ; 16,5 x
x 11 cm
Autógrafo a tinta preta no verso de fotografia (p&b) de Florbela Espanca da «Phot. Calypolense».
Trata-se lista de compras de mercearia e respectivos preços, datada do «Dia 20 de Outubro».

BN Esp. N10/39
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219
BOTO, António, 1897-1959
[Contrato-recibo de venda de edição]. – 1924 Fev. 18. – [2] p. em 1 f. ; 30 x 20 cm
Autógrafo assinado. – Documento em papel selado, escrito pela mão do poeta, para edição de «[…]
O Poeta Nú que inclúe os volumes Canções, Adolescente Imortal e Motivos de Belleza […]. Vendi esta edição
depois do Exmo. Sr. Antonio Pereira de Magalhães me solicitar a venda de uma edição de qualquer
dos meus livros – publicados ou inéditos». – Datado, em Santo António do Zaire. No verso, contém
os selos e a assinatura reconhecida pelo notário a 5 de Junho desse mesmo ano.

BN Esp. N5/82

220
NASCIMENTO, Cabral do, 1897-1978
[Listas das ofertas da obra publicada / Cabral do Nascimento]. – [1926-1976].
[23] f. ; 22 x 17 cm ou menos
Autógrafo a tinta, a lápis e a esferográfica. – Conjunto de 14 listas com indicação dos nomes das
pessoas, instituições e órgãos da imprensa, aos quais o autor enviou ofertas dos seus livros. As listas
correspondem às edições de: Descaminho (1926), Arrabalde (1928), Litoral (1932), Poesias Escolhidas (1936),
33 Poesias (1941), Cancioneiro I (1943), Confidência (1945), Poemas Narrativos Portugueses (1949), Digressão
(1953), Fábulas (1955), Cancioneiro II (1963), Colectânea de Versos Portugueses (1964), Descaminho II (1969) e
Cancioneiro (3.ª edição, 1976).

BN Esp. N28/2

221
RÉGIO, José, pseud.
Diário / José Régio. – 1923 Fev. 6-1966 Maio 3. – [pag. múltipla, ca 820] p. : il. ;
27 x 21 cm ou menos
Autógrafo a tinta preta, azul e vermelha, esferográfica nas mesmas cores, e ainda lápis de várias cores
e grafite. – Título extraído de um dos cadernos. – Conjunto constituído pelos seguintes suportes:

1 Caderno artesanal composto por folhas lisas cortadas e presas com tachas, capa no mesmo
material, forrada de papel verde manchado, abrindo com duas folhas de rosto intituladas
«Cadernos / José Régio» e «Cadernos / de / José Régio». – O primeiro registo está datado
de «Coimbra, 6-2-1923» e o último de «Vila do Conde, 25 de Julho de 1925».

2 50 folhas de papel comercial de quadrícula alongada, iniciado em «Portalegre, 17 de Abril
de 1937» e terminado em «Portalegre, 29-3-941».

3 Caderno pautado, encadernado a preto, lombada e cantos a tecido impresso, contendo
rótulo colado com o título autógrafo, a tinta azul, «Diário, 1946-1951», iniciado em
«1946 / 22 de Outubro / (Portalegre)» e terminado em «30 de Junho de 1951 (Porta-
legre)». – Inclui reprodução de fotografia do autor, colada, três desenhos a tinta e lápis de
cor e títulos destacados.

4 Caderno pautado, encadernado a vermelho, lombada e cantos a carneira com ferros a seco,
contendo rótulo colado com título autógrafo, a tinta azul, «Diário / de / José Régio / (2.º
tomo)», iniciado em «6 de Março de 1952 (Portalegre)» e terminado em «Portalegre,
14 de Fevereiro, 1957». – Inclui desenho a lápis de cor, cópias de quatro cartas (duas
coladas) assim como recorte de imprensa sobre a representação de Jacob e o Anjo em Paris.
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deste modo: Era mil novecentos e dezoito. 8 de Julho, o que significa que o autor se deu ao trabalho de contar
pela era de César, a que seria necessário, pois, subtrair 38 anos para cômputo do ano exacto».

BN Esp. E2/5010

270
CARLOS I, Rei de Portugal, 1863-1908 
[Carta], 1884 Abr. 7, Theatro de D. Maria [i.é Lisboa a] Bernardo [Pindela, s.l.] /
Carlos de B. – [4] p. em 1 f. dobr. ; 21 x 13,5 cm
Autógrafo a tinta preta e a lápis de grafite, assinado. – Pede informações sobre uma aguarela que o
Conde de Arnoso lhe pediu para uma «barraca da Kermesse». Quer saber «quem é que deseja a tal
aguarella» pois, acrescenta, «Quero saber qual será a musa que me há-de inspirar; o bom exito (bom
é modo de falar) depende muito disso». No início do texto escrito, a lápis, lê-se: «Quebrou-se a
penna e nos bicos d’ella quebrou-se a minha lyra».

BN Esp. E32/3154

271
OSÓRIO, Ana de Castro, 1872-1935
[Carta], 1904 Mar. 3 e 24, [s.l. a] Paulino [de Oliveira, s.l.] / Anna. – [8] p. em
[4] f. ; 17,5 x 12 cm
Autógrafo a tinta preta e lápis, assinado. – Dirigindo-se a seu marido, a autora tece comentários a
propósito de episódios da vida diária, repleta de acontecimentos ligados à sua profícua produção
literária. Pessoas da relação dos dois (o marido foi jornalista, poeta e também autor de literatura
infanto-juvenil) perpassam amiúde ao longo de toda a carta. Sobre as suas andanças, Ana C. Osório
conta: «[…] Chegou o Papá e depois de arranjarmos e contarmos os livros para o brochador vou
sahir com elle […] e logo nos juntaremos em casa do Nogueira onde vamos jantar […]. Daqui vou
levar esta [carta] ao estafeta onde já deixei mais postaes e o Manual que é para vender a 900$. Agora
todos me conhecem nas livrarias e fazem uma festa enorme». E mais à frente: «O meu ideal era
arranjarmos pessoa [?] que quizesse ficar com a industria das mobilia [sic] e nós a trabalharmos
melhor mais intelectualmente e mais utilmente».

BN Esp. N12/cx. 1
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272
CÂMARA, Leal da, 1876-1948
Bilhete postal, [1916?], Madrid, [a] Augusto Pina, Lisbôa / Loyal de la Chambre.
[1] p. : il. ; 14 x 9,1 cm
Autógrafo a tinta preta, assinado. – Inclui pequena ilustração. – O autor noticia a vinda do jornalista
André Tudesc a Lisboa e solicita ao destinatário a sua recepção: «[…] et fais ce qu’il faut por qu’il
ne prenne plus les portugais pour les sauvages. Fais le manger a Martinho au ailleurs».

BN Esp. N17/71

273
VIEIRA, Afonso Lopes, 1878-1946
Bilhete postal, 1943 Jun. 4, Lisboa, [a] Natércia Freire, Samora Correia / Afonso
L.V. – 1 p. ; 11 x 15 cm
Autógrafo a tinta azul, assinado. – Texto a tinta preta com esquadria e a capital M desenhadas pelo
autor. – Agradece a «[…] cópia dos versos, onde tive o gosto puro de encontrar o Natercismo.
A toada de Romanceiro vai muito bem à Natércica elegia. Guardarei, pois, as prosas para as ler com
descanso ao pé do mar, para onde parto em breve».

BN Esp. E48/cx. 16
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